
Nos Camarões, um país louco 
por futebol, a festa da 33.ª Taça 
das Nações Africanas (CAN) virou 
tragédia, segunda-feira à noite, 
com uma debandada que fez pelo 
menos oito mortos e 38 feridos, 
no exterior do estádio Olembe, 
em Yaoundé, antes do jogo entre 
os anfitriões e as Ilhas Comores. 
Antes da prova, houve receios 
devido à pandemia, em simul-
tâneo com um surto de cólera e 
uma guerra civil. Mas esta catás-
trofe não era esperada.  

Logo à partida, este jogo a con-
tar para os oitavos de final da 
começou com percalços. As Ilhas 
Comores, que passaram pela 
primeira vez a fase de grupos 
da CAN, tiveram de entrar em 
campo com um defesa à baliza, 
após dois dos seus guarda-redes 
testarem positivo à covid-19. 
Outro lesionou-se antes de enfren-
tar uma das equipas favoritas 
da prova, que já tinha os seus 
adeptos expectantes a celebrar. 

Contudo, meia hora antes do 
jogo, esse ambiente mudou. Uma 
enorme multidão juntara-se em 

redor do estádio Olembe, que tem 
capacidade para receber 60 mil 
adeptos, mas estava com lotação 
limitada a 80% devido à covid-19. 
Fãs com bilhete, outros tentan-
do a sua sorte, deram com todas 
as entradas fechadas, excepto o 
portão sul, descreveu um corres-
pondente da BBC. Foi para aí que 
se encaminharam, cada vez mais 
frustrados pela demor. 

Imagens mostram adeptos a 
sair da fila, derrubar barreiras 
e a correr em direção ao está-
dio. Na confusão, muitos acaba-
ram esmagados contra o portão, 
incluindo um bebé, que foi hos-
pitalizado e está em “condição 
estável”, disse o ministério da 
Saúde camaronês à France Press. 
Não foi fácil chegar ao hospital 
de Messassi, tendo as ambulân-
cias dificuldade em circular devi-
do ao trânsito causado pelo jogo. 

Dentro do estádio, a equipa 
das Ilhas Comoros bateu-se 
valentemente, mesmo depois 
de um dos seus médios ser expul-
so. Aos 81 minutos, quando per-
dia por dois a zero, o médio 
Youssouf M’Changam ainda 
marcou pelas Ilhas Comoros. 
Acabariam por não empatar, 
mas este golo, um livre marca-
do de bem longe da área, fortís-
simo, já foi considerado um dos 
mais bonitos da prova. 

De resto, essa é a sensação que 
fica da 33.ª Taça das Nações Afri-
canas, um belo espetáculo rodea-
do de horrores. 

No quarto dia da prova, uma 
dezena de homens armados com 
AK-47 – presumivelmente sepa-
ratisas anglófonos, que exigem 
a independência do oeste dos 
Camarões, um país maioritaria-
mente francófono – dispararam 
para o ar, a poucas centenas de 
metros do campo onde a sele-
ção do Mali treinava, em Buea, 
avançou o Washington Post. 

Enquanto jogadores fugiam, 
seguranças ripostaram, tendo 
um taxista e o seu passageiro 
morrido no fogo cruzado. Horas 
depois, na mesma cidade, alguém 
atirou um explosivo de um car-
ro em andamento, matando três 
polícias. E ninguém espera que 
a violência fique por aqui.

A Comissão Europeia 
pondera congelar os fundos euro-
peus enviados para a Hungria 
e Polónia antes de abril, avan-
çou a Reuters. Em causa estão 
receios quanto a abusos do Esta-
do de direito nas eleições hún-
garas, que estão marcadas para 
esse mês. Já anteriormente a 
comissão congelara milhares de 
milhões de euros em fundos des-
tinados a estes países, para recu-
peração face à covid-19

Benjamin Brière, um 
turista francês de 36 anos, foi 
condenado a oito anos de pri-
são no Irão, sob acusação de 
espionagem, após lançar um 
drone na fronteira na frontei-
ra entre o Irão e o Turqueme-
nistão, em maio de 2020. O 
Ministério dos Negócios Estran-
geiros francês qualificou o caso 
como “inaceitável” e que garan-
tiu que a acusação “não tem 
qualquer base em factos”, em 
declarações à France Press. 

Milhares de conduto-
res deram por si presos nos 
seus carros, esta terça-feira, 
devido ao forte nevão que atin-
giu a capital grega. Mais de 
3500 pessoas tiveram de ser 
resgatadas, anunciaram as auto-
ridades, enquanto Atenas enfren-
tava sucessivos apagões, com 
as temperaturas a cair até aos 
-14ºC. É esperado que a tem-
pestade dure até quarta-feira. 

O regime da Coreia 
do Norte lançou dois mísseis de 
cruzeiro no mar esta terça-fei-
ra. É o quinto teste do género 
nos últimos meses, após os seus 
testes de mísseis hipersónicos. 
Isto quando a tensão aumenta 
na península, com o líder nor-
te-coreano, Kim Jong Un, a amea-
çar levantar a moratória autoim-
posta que proibia o seu regime 
de testar armas nucleares e mís-
seis de longo alcance. 


